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RESUMO 
 

Este estudo busca analisar o trabalho dos assistentes sociais com famílias a 

partir da implantação da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), com o 

objetivo de “Conhecer o trabalho dos Assistentes Sociais com as famílias, com 

vistas a contribuir para o aprimoramento do trabalho profissional e subsidiar a 

Política Nacional de Assistência Social” (PNAS). Na expectativa de enfrentar tal 

desafio recorreu-se a Fundação de Assistência Social e Cidadania (FASC), órgão da 

Prefeitura do município de Porto Alegre, responsável pela coordenação e execução 

da política de assistência social, como campo para a pesquisa. A pesquisa teve 

como sujeito os assistentes sociais inseridos nos Centros de Referência de 

Assistência Social (CRAS), na Proteção Social Básica. Como resultado da Pesquisa, 

aponta-se as potencialidades que se mesclam as dificuldades, e que determinam 

possibilidades e limitações para as ações dos assistentes sociais. Para exemplificar, 

o processo de implantação da PNAS apresenta potencialidades por meio da Lei 

Orgânica de Assistência Social, 1993, garantida na Constituição Federal de 1988, e 

na própria Política Nacional de Assistência Social, 2004. A legislação da assistência 

social dá as diretrizes para sua implantação, a qual necessita superar desafios para 

sua materialização, provocados pela trama de relações contraditórias e pela 

histórica cultura da assistência entendida como ajuda, favor, assistencialismo. 

Realizou-se a pesquisa qualitativa, norteada pelo método dialético crítico que abarca 

as três dimensões da dialética, a historicidade, a contradição e a totalidade.   A 

coleta de dados se deu através da entrevista semi-estruturada e para a análise e 

aprofundamento dos dados coletados optou-se pela Análise Textual Discursiva 

(ATD). Um dos resultados desta pesquisa a ser ressaltado pelas participantes é o 

lugar que o usuário assume como sujeito participante na PNAS, sendo ator e 

protagonista.  

 

Palavras chave: Família. Serviço Social. Trabalho do Assistente Social.  

PNAS. 



ABSTRACT 
 

This study it searches to analyze the work of the social workers with families 

from the implantation of the National Politics of Assistance Social (PNAS), in the 

perspective “To know the work of the Social Workers with the families, with sights to 

contribute for the improvement of the professional work and to subsidize the National 

Politics of Social Assistance” (PNAS). In the expectation to face such challenge one 

appealed Foundation of Social Assistance and Citizenship (FASC), an agency of the 

Municipality of Porto Alegre, responsible for the coordination and execution of the 

politics of social assistance, as field for the research. The research had as subject 

the inserted social workers in the Centers of Reference of Social Assistance (CRAS), 

in Basic the Social Protection. As a result of research points to the potential 

difficulties that blend, and determine possibilities and limitations for the actions of social 

workers. For example, the process of implantation of the PNAS presents potentialities 

by means of the Organic Law of Social Assistance, 1993, guaranteed in the Federal 

Constitution of 1988 and the proper National Politics of Social Assistance, 2004. The 

legislation of the social assistance of the lines of direction for its implantation, which 

needs to surpass challenges for its materialization, provoked for the weft of 

contradictory relations and the historical culture of the understood assistance as aid, 

behalf and assistance. It was become fulfilled qualitative research, guided by critical 

the dialectical method that accumulates the three dimensions of dialectics, the 

historicity, contradiction and all. Data collection occurred through semi-structured 

interview and for the analysis and deepening of the collected data it was opted to 

Discourse Textual Analysis (DTA). One result of this research to be highlighted by the 

participants is the place that takes the user as the subject participating in PNAS as an 

actor and protagonist. 

 

Words key: Family. Work Social. Work of the social worker. PNAS.  
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1 INTRODUÇÃO    

 

Ao introduzir este estudo, é pertinente contextualizar de onde surgiu a 

motivação desta pesquisa. Enquanto aluna de graduação do Centro Universitário 

Metodista IPA e estagiária de Serviço Social, no período entre junho de 2007 a 

janeiro de 2009, na Fundação de Assistência Social e Cidadania (FASC), participou-

se do Programa Família, entre as várias modalidades, no Núcleo de Apoio Sócio-

Familiar, no trabalho com as famílias em vulnerabilidade sócio-econômica com 

crianças e adolescentes, tendo como objetivo “fortalecer os vínculos familiares”. A 

partir da observação nas reuniões com as famílias percebeu-se o aspecto vulnerável 

dessas relações, o que possibilitava o esgarçamento dos vínculos familiares. A 

observação desses aspectos provocou inquietação na estagiária no sentido de se 

questionar como seria conformado o trabalho dos assistentes sociais com famílias 

na perspectiva da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), em relação ao 

“fortalecimento dos vínculos familiares”. Tendo essa temática como foco, elaborou-

se o Projeto de Intervenção com a finalidade de discutir as relações familiares com 

as famílias, ou melhor, com as representantes das famílias no Programa. A partir 

desta experiência a estagiária compreendeu que além de as necessidades 

materiais, a PNAS deve atender também as necessidades de reflexão sobre as 

relações pessoais e familiares que refletem nas relações com a comunidade, com a 

sociedade e com o próprio Estado.  

Ao cursar o Mestrado em Serviço Social, no Programa de Pós-Gradução em 

Serviço Social, da PUCRS, foi proposto o Projeto “Serviço Social e o trabalho com 

famílias no âmbito da Política Nacional de Assistência Social”, tendo como foco a 

matricialidade sócio-familiar, buscando conhecer como se configura o trabalho dos 

assistentes sociais com família, na FASC, – instituição que serviu de espaço para a 

coleta de dados – inserida na Proteção Social Básica, da PNAS.   

Aqui se apresenta a produção desse projeto de pesquisa, sendo que na 

primeira parte apresenta-se a discussão teórico-metodológica utilizada que embasa 

este estudo e na segunda parte a análise e interpretação dos dados desta pesquisa, 

onde os capítulos e sub-capítulos receberam como títulos fragmentos da fala das 

participantes da pesquisa como forma de contemplar suas participações. Busca-se, 

assim, garantir que seus depoimentos sejam contemplados em toda a análise.  
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O primeiro capítulo aborda a trajetória da família a partir da valorização da 

infância, da educação das crianças através da escola e da sua importância no seio 

da família, até chegar à família na atualidade. Esse estudo da família se dá, por ser 

sujeito do trabalho do assistente social no âmbito da Política Nacional de Assistência 

Social (PNAS), que tem na família a centralidade para efetividade de suas ações. 

O segundo capítulo trata do Serviço Social – Natureza, Gênese, 

Fundamentos –; Trabalho; Processo de Trabalho e Serviço Social, Serviço Social e 

o Trabalho com Famílias. Tem-se a compreensão que é imprescindível a abordagem 

sobre esses aspectos já que este estudo intenta conhecer “o trabalho dos 

assistentes sociais com famílias no âmbito da PNAS”. 

O terceiro capítulo aborda a Política Nacional de Assistência Social (PANS) 

que embasa o trabalho dos assistentes sociais com as famílias, formando, assim, o 

tríplice aspecto deste estudo. 

O quarto capítulo apresenta os procedimentos metodológicos, os 

instrumentos e a técnica. A metodologia serve como caminho utilizado para a coleta, 

à análise e interpretação dos dados da pesquisa, por meio desta, é possível avançar 

e aprofundar o conhecimento a partir do objeto estudado.  

Na segunda parte da dissertação, o primeiro capítulo apresenta a análise e 

interpretação dos dados que busca responder ao objetivo: “Identificar como o 

trabalho dos assistentes sociais referencia a PNAS, fortalecendo essa relação de 

modo a subsidiar a política”. 

No segundo capítulo apresenta-se a análise considerando o objetivo 

“conhecer quais as ações, estratégias e discursos são utilizados pelas/os 

Assistentes Sociais na abordagem com as famílias inseridas na Proteção Social 

Básica” e “identificar alguns aspectos que potencializam ou limitam o trabalho dos 

Assistentes Sociais com as Famílias”.  

A seguir apresentam-se as considerações finais tendo a certeza que se 

encerra este estudo sem finalizá-lo, já que os resultados de uma pesquisa científica 

são sempre provisórios diante do movimento dialético da vida.  
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 3 “COMO É QUE VAMOS FAZER ISSO... NESTE MOMENTO SÓ EXISTE ISSO 
NA IMAGINAÇÃO...”  

 

A fala de uma das assistentes sociais expressa à expectativa e também uma 

interrogação, já que a Política está em fase de implantação.   

Esse depoimento está em consonância com os sentimentos ao encerrar esta 

etapa significativa, mas, sem finalizá-la, porque mesmo ao concluir este estudo fica 

em aberto para achados posteriores, pois se entende que o conhecimento adquirido, 

mesmo através de uma pesquisa científica sempre é provisório, pelo próprio 

movimento dialético da vida que provoca mudanças sistemáticas no dia a dia.  

Chegando neste momento, se vivencia, ao mesmo tempo, dois tipos de 

sentimentos, um de alívio, que, obviamente se explica por si só e, o outro, este de 

absoluta relevância, de superação. Superação em uma caminhada que foi e, ainda, 

está sendo de extremo desafio. Desafio que esteve e está transbordando de 

motivação devido à credibilidade que se tem por esta profissão que se chama 

Serviço Social e que possibilita dentro de reais possibilidades, no enfrentamento de 

desafios a busca pela garantia e ampliação dos direitos sociais e de cidadania da 

população brasileira. 

Um desafio altamente compensador a partir do instante que se inicia a análise 

dos dados da pesquisa. Estes, trazem de volta, relembram o porquê desta 

caminhada tão desafiadora, tão tensa, ao mesmo tempo tão empolgante e 

motivadora. Mostram a riqueza que existe nesses dados, especialmente, a 

constatação sobre importância da pesquisa para qualificação do trabalho profissional 

na apreensão das possibilidades e limitações no cotidiano do trabalho do assistente 

social. Atingindo esta etapa, se consegue compreender o alcance proporcionado 

pela pesquisa. É tão encantadora a formação continuada, o estudo continuado, que 

as palavras, potencialidades, possibilidades e limitações, já citadas, ganham uma 

dimensão e um significado intenso. Deixam de serem aquelas palavras que 

simplesmente se escuta e se repete desde o primeiro semestre do curso de Serviço 

Social, 2005, no Centro Universitário Metodista IPA. Agora, efetivamente ganham o 

sentido que realmente têm.  

Para concluir esta etapa retomam-se algumas análises já iniciadas nos 

capítulos anteriores. É reiterada nos depoimentos a questão da (não) implantação 

da PNAS, ou do processo de implantação, dado que demonstra dificuldade nos 
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espaços públicos quanto à materialização da política de assistência social sem a 

devida implantação do SUAS.  

Em relação à materialização da PNAS/SUAS, que depende de sua 

implantação para se concretizar, é a maior dúvida dos profissionais, “como fazer 

isso”? Já referido anteriormente que os próprios profissionais ressaltam a matriz 

curricular da profissão, a teoria social crítica, a própria PNAS normatizada para 

respaldo legítimo às suas ações.  

Outro aspecto é a ênfase que as profissionais dão à PNAS como uma política 

que dá voz ativa ao usuário para que se torne participante, ator e protagonista nessa 

caminhada. Há uma implicação importante nessa participação, que nas palavras da 

própria assistente social ressalta que “deve estar trabalhando nessas questões com 

a Comunidade e elas saberem que Política é essa”. E, pergunta a si mesma “como 

vai ser isso... isso é uma grande interrogação”.  Portanto, há uma mudança nos 

Programas executados na FASC para a materialização da PNAS, muda a lógica da 

assistência social que passa a dar voz ativa para o usuário, o que anteriormente não 

acontecia. Encerram-se os Programas da FASC e ampliam-se o acesso aos direitos 

preconizados na Constituição Federal de 1988, na LOAS e na PNAS através da 

implantação do SUAS. Uma lógica totalmente diversa dos Programas já que na 

perspectiva da PNAS existe a visibilidade do usuário, da família, agora “é o usuário 

não são mais os Programas”.  Apesar de as profissionais terem presentes o desafio 

da implantação da PNAS há uma perspectiva bastante positiva em relação a essa 

Política. 

Outro dado que aparece nas entrevistas analisadas é a ênfase na 

necessidade de estudar a PNAS/SUAS, inclusive “andam com ela em baixo do 

braço”, buscam amparo teórico na teoria social crítica, na teoria sistêmica, nas 

noções de empoderamento, assim como repetem reiteradamente categorias como: 

direitos, autonomia e protagonismo. 

A reflexão sobre o exercício profissional do assistente social no cotidiano de 

trabalho levanta a questão sobre capacitações para que aja uma atualização de 

referenciais teóricos que subsidiem suas ações no “trabalho (...) com as famílias, 

com vistas a contribuir para o aprimoramento do trabalho profissional e subsidiar a 

Política Nacional de Assistência Social”, amparadas no Projeto Ético-Político da 

profissão e em consonância com as diretrizes preconizadas pelos órgãos da 

categoria.  
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Assim, a partir da PNAS se tem uma mudança de paradigma no modo de 

entender e trabalhar a assistência social, elevada à Política Pública desde a 

Constituição Federal de 1988. Por ser uma política construída em meio a forças 

contraditórias, não é possível a garantia de sua materialização, ou seja, ao buscar a 

garantia dos direitos da população estabelece uma relação paradoxal. De um lado 

uma legislação que os garante, de outro, buscar romper com uma visão 

assistencialista, de ajuda, de favor, tanto por parte do usuário, habituado a esses 

rótulos, quanto dos profissionais da assistência social, o Estado e a sociedade. 

Especialmente, na perspectiva de incluir o usuário como partícipe na implantação da 

Política, ainda, indicando ele mesmo a própria demanda, o que deixa de ser uma 

Política imposta pelo Estado, uma Política vertical e passa a ser uma Política 

horizontal, em que o sujeito é o foco fundamental. Questões que se colocam como 

verdadeiro desafio para os assistentes sociais ao buscar conformar o trabalho 

profissional com as famílias.  

 

O momento que vivemos é um momento pleno de desafios. Mais do 
que nunca é preciso ter coragem, é preciso ter esperanças para enfrentar o 
presente. É preciso resistir e sonhar. É necessário alimentar os sonhos e 
concretizá-los dia a dia no horizonte de novos tempos mais humanos, mais 
justos, mais solidários, (IAMAMOTO, 2003, p.17). 
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